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O receituário aplicado na América Latina por recomen-
dação do discurso hegemônico liberal teve resultados
decepcionantes, com a exclusão social aumentando em
meio a crises e turbulências e os Estados nacionais im-
pedidos de praticar os princípios keynesianos que vigo-
raram a partir do pós-guerra. Os espaços para políticas
públicas precisam ser urgentemente resgatados a partir
de uma profunda aliança estratégica entre as nações da
região e as suas sociedades civis, fazendo ressurgir o es-
sencial espaço da Política. 

Embora seja polêmico se a expansão dos temas dos
acordos de comércio – para incluir serviços, investimen-
tos, propriedade intelectual e compras governamentais
– ajuda ou prejudica o multilateralismo e os espaços de
atuação na OMC, é possível que esses acordos possam
induzir políticas públicas que reduzam custos de tran-
sação num contexto inevitável de crescente integração e
globalização.

Para os demais países que não possuem as capacidades
militares globais dos EUA não há alternativa senão a
forte cooperação para ter algum protagonismo na cons-
trução da nova arquitetura de segurança internacional.
No caso da América Latina, convém aprofundar a pos-
sibilidade de uma aliança estratégica com a União Euro-
péia.

Os EUA, que têm à mão seu excepcional poder militar,
possuem menos interesse no multilateralismo que a
maioria dos países europeus, incapacitados para a ação
militar isolada. Além do mais, os militares norte-ameri-
canos entendem que ações unilaterais são mais eficien-
tes. Nesse quadro, a importante intermediação da ONU –
manietada pelo poder de veto do Conselho de Seguran-
ça – tende a limitar-se a missões humanitárias e do con-
trole da ordem.
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Os EUA parecem estar seguindo um padrão histórico de
domínio imperial que merece ser cuidadosamente exa-
minado, pois a história dos impérios contém analogias e
paralelos que podem explicar as dificuldades atuais que
os EUA enfrentam em sua política global. Uma das mal-
dições do império é que afrouxar nunca parece seguro;
outra é que a lógica do império é sempre a de extensão.
E as alternativas são apenas de exercer o poder de forma
prudente ou insensata, segura ou perigosa.


